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    Apresentação




    O jornalista e linguista americano H. L. Mencken dizia que, para todo problema complexo, existe sempre uma solução simples, elegante e plausível – mas completamente errada1. O desejo por explicações simples é compreensível – e notadamente humano (KAHNEMAN, 2012). De maneira geral, a especialização dos saberes tende a simplificar fenômenos complexos e, dessa forma, facilitar a compreensão das situações em que vivemos. Entretanto, quanto mais complexo for o objeto de análise, menos provável será que apenas um olhar de especialista consiga apresentar teorias que possam, de forma integral, explicar fenômenos multifacetados.




    Um exemplo dessa complexidade é justamente a análise sobre as dinâmicas das cidades. Por ser um ambiente familiar para a maioria das pessoas, há a tentação de que as explicações e/ou entendimentos de suas dinâmicas estejam ao alcance da visão. Entretanto, deve-se ter em conta que as cidades são lócus para a observação e o estudo de diversos fenômenos, via de regra complexos, multifatoriais e que se influenciam mutuamente.




    Nesse contexto, o tema da análise espacial intraurbana é um convite natural para diversas disciplinas, atraindo o olhar da geografia, da economia, da arquitetura e do urbanismo, da sociologia, da psicologia, da história, da gestão pública, entre outras. Diante de um objeto tão complexo como a organização espacial da cidade, diferentes perspectivas da ciência vão privilegiar análises a partir de determinados aspectos em detrimento de outros, às vezes igualmente relevantes. Dessa forma, a definição do tema de pesquisa deste livro orienta o estudo das disciplinas mais relevantes para uma análise sobre os processos de transformação das cidades, identificando causas e consequências dos processos de deterioração e dinamismo de áreas da cidade. Mais do que isso, busca identificar elementos que possam auxiliar nas decisões da gestão urbana e nas escolhas de projetos de reinserção urbana.




    A pesquisa que deu origem a este livro se concentrou no objetivo de identificar critérios fundados na economia urbana para apoiar a definição de novas funções urbanas para uma área considerada deteriorada de modo a impulsionar sua reinserção à dinâmica urbana.




    Para o alcance desse objetivo, o trabalho foi divido em três etapas. A primeira consistiu na realização de um levantamento bibliográfico sobre duas dimensões que devem embasar a identificação de critérios para apoiar a definição de novas funções urbanas para uma área considerada deteriorada e que se quer reinserir a dinâmica urbana: i) características urbanísticas de dinamismo urbano e sua relação com as diferentes atividades urbanas,; e ii) contribuições da economia urbana para identificar as atividades associadas ao dinamismo urbano e suas demandas por áreas na cidade.




    Como resultado da primeira etapa metodológica, tem-se um quadro analítico no qual se relacionam as abordagens de projeto que mais se alinham como as necessidades da área no que se refere a suas novas funções urbanas e suas relações com as características conformacionais. Esse quadro se apoia em estudos específicos realizados sobre as razões de deterioração de cada localidade, somadas às necessidades de novas atividades que a área pode vir a desempenhar frente à dinâmica socioeconômica da cidade.




    A segunda etapa do trabalho se dedicou a uma pesquisa bibliográfica sobre projetos implantados (intervenções urbanas), considerando seus objetivos, suas estratégias e seus resultados (VARGAS, 2015). Para isso, realizou-se pesquisa de referências de projeto que atendessem aos critérios analíticos estudados: identificação de aspectos urbanísticos (configuracionais, morfológicos, de desenho urbano e de uso e ocupação do solo) e de economia urbana (voltados a critérios para definição de atividades econômicas para determinada área) a fim de identificar os procedimentos realizados para definição do escopo dos projetos, quando se buscou, por recorrência, identificar um conjunto de passos que possam apoiar novas intervenções.




    A terceira etapa tratou de analisar os elementos obtidos nos quadros analíticos das etapas anteriores, transformando-os em critérios objetivos que remetam tanto ao setor público quanto ao setor privado no sentido de apoiar projetos de intervenção urbana em áreas deterioradas. Considerando as duas dimensões analisadas nas etapas anteriores se estrutura um quadro com critérios a serem levados em conta para indicar funções urbanas e/ou atividades econômicas prioritárias a serem consideradas no desenho de projetos de intervenção urbanas em áreas deterioradas.




    Ao fim, mais do que uma proposta localizada para uma área específica, tem-se, como contribuição científica do trabalho, o estabelecimento de critérios e de recomendações gerais que possam compor, ainda que em forma de esboço, um método genérico para a consideração em qualquer projeto de intervenção no país. Dessa forma, pretende-se contribuir para que arquitetos e urbanistas interessados em apresentar propostas de intervenção urbana tenham o apoio de um ferramental mais completo, suportado também em contribuições de outras áreas do conhecimento, para indicar possibilidades de intervenção que perdurem ao longo do tempo.




    Marcos Ricardo dos Santos




    Brasília, fevereiro de 2024.




    




    

      

        1 “Explanations exist; they have existed for all time; there is always a well-known solution to every human problem – neat, plausible, and wrong” (MENCKEN, 1920).


      


    


  




  

    Prefácio




    Um prefácio tem como uma de suas funções estimular a leitura da obra que recomenda e escrevê-lo exige interesse no tema para poder remiti-lo aos leitores. Inicio dizendo que minha tarefa foi fácil. A reinserção de áreas urbanas deterioradas à dinâmica urbana com assertividade é, e continuará sendo, cada vez mais um tema do urbanismo na medida que avançam rapidamente as funções das cidades na nossa cultura. Outra característica da obra é que sua abordagem e conteúdo vem preencher lacunas no rol das produções do campo acadêmico onde se encontram seus leitores.




    Como parte da constante alteração de tecnologias e de padrões de produção e de consumo, com o passar do tempo, as cidades mudam, se redesenham, se transformam. Não raramente, áreas e regiões que outrora foram dinâmicas e vibrantes, por vezes são esquecidas e abandonadas – ou vice-versa. O tema envolve várias disciplinas para seu entendimento e é, ainda, transdisciplinar, pois a reinserção de áreas deterioradas com novas funções à dinâmica da cidade se constitui em vertente da sustentabilidade ambiental urbana, que pode ser entendida como uma reciclagem dos espaços da cidade, que implicará a redução de pressão da cidade sobre novas áreas naturais.




    Sua abordagem, entretanto, tem dominado nas pesquisas de viés e, aqui temos a contribuição do autor que nos traz a perspectiva da economia urbana, mas integrada às demais dimensões que o tema enseja. Parte da interação entre as análises sobre as causas e as consequências dos fenômenos de deterioração e dinamismo urbano para procurar as respostas as transformações necessárias e adequadas a cada tempo e cada lugar. Ciente do desafio, o autor se colocou como pergunta motivadora de sua pesquisa: como identificar quais são os novos usos efetivamente demandados pela cidade? Traça um caminho que contextualiza as questões morfológicas envolvidas, mas parte para o estudo da economia urbana que nos abre as possibilidades dos ensinamentos sobre as mudanças de padrões de produção e consumo nas cidades. Será a partir desse ponto de vista que sua contribuição é feita, para que se confira maior assertividade aos projetos urbanísticos de reinserção urbana. E nisso nós arquitetos urbanistas agradecemos.




    Nos ensina que quando os projetos de intervenção partem de propostas de certa forma idealizadas sobre como fazer boas áreas de lazer ou culturais ou ainda megacentros financeiros e comerciais sem, entretanto, terem sido embasados nas necessidades reais da economia urbana, os projetos tendem ao rápido declínio passada a fase inicial de lançamento. Por vezes, para se manterem demandam um eterno investimento governamental.




    No transcorrer do livro o autor nos leva a conhecer os estudos sobre características urbanísticas associadas ao dinamismo e à deterioração de áreas urbanas, bem como os estudos de economia urbana que auxiliam na identificação de atividades de maior potencialidade em determinadas áreas de uma cidade bem como os métodos de análise locacional desenvolvidos para apoiar as intervenções urbanísticas e lhes conferir os espaços adequados para seu desenvolvimento. Com uma preocupação de pesquisador segue com a análise de três projetos em cidades brasileiras para validar os critérios identificados no plano teórico.




    Chega ao final com bem mais do que critérios para identificação de atividades econômicas em uma área urbana deteriorada, pois nos oferece uma sequência de estudos e procedimentos que auxiliam nas decisões para um projeto exitoso. Temos aqui um roteiro para elaboração de projetos de reinserção urbana que permite ir além das intervenções calcadas em idealizações de novos espaços. A leitura apoiará na elaboração de intervenções nas quais a população do local se identificará porque apoiou se no processo de necessidades reais da cidade. A expectativa de êxito é maior e tudo isso sem deixar de contemplar, por certo, os aprendizados sobre a morfologia urbana que favorecem dinamismo aos espaços.




    Dito isso, a publicação do livro possibilitará a gestores, técnicos e planejadores urbanos avaliarem e formularem políticas, programas, projetos e ações no campo da reabilitação urbana com uma visão integradora dada pelo repertorio significativo de conteúdos e insights proporcionados por este esforço de pesquisa do autor.




    Brasília, janeiro de 2024.




    Professora Titular Dra. Maria do Carmo de Lima Bezerra




    Coordenadora do Laboratório da Paisagem do PPGFAU da Universidade de Brasília -UnB e líder do grupo de pesquisa em Gestão Ambiental Urbana, CNPq/UnB.


  




  

    Introdução




    A concentração de pessoas em cidades – um processo progressivo e implacável – representa para as sociedades contemporâneas um misto de desafios e oportunidades. Por um lado, a urbanização carrega dimensões de prosperidade (GLAESER, 2011; BERTAUD, 2023), especialmente pelo fato de que a concentração de pessoas favorece o aprendizado constante, o compartilhamento de ideias e a especialização do trabalho – o que, por sua vez, estimula o aumento da produtividade (RICARDO, 2004). Por outro lado, a urbanização traz desafios estruturantes de ordem social, principalmente no que se refere a oportunidades nem sempre equitativas entre diferentes segmentos da sociedade, bem como de ordem ambiental, por alterar o equilíbrio entre o desenvolvimento socioeconômico e os impactos sobre os ambientes naturais do planeta (HARARI, 2015).




    A proximidade entre as pessoas nas cidades favorece não apenas o comércio, a oferta de serviços e as trocas monetárias, mas também – e principalmente – as trocas de ideias, permitindo que se aprenda com que se está próximo. Foi assim na pólis ateniense, na Florença renascentista, no burburinho das ruas de Birmingham que ambientaram a revolução industrial, na onda musical da bossa nova carioca dos anos 1960. Estar junto, aprender, ensinar, tocar e trocar – eis a receita para produzir novas ideias e novos pensamentos.




    Mesmo com todos os avanços das comunicações e dos transportes, que poderiam facilitar às pessoas viver à distância, o fato é que as pessoas, em sua maioria, escolhem viver em cidades. Mais de 243 milhões de americanos se amontoam em 3% da área territorial do país. Via de regra, viver em cidades é um caminho para prosperidade – há uma correlação acentuada entre urbanização e prosperidade econômica: em média, quando a população urbana de um país aumenta em 10%, a produção per capita desse país aumenta em 30% (GLAESER, 2011).




    Os economistas têm demonstrado de forma convincente a vantagem da produtividade de cidades grandes sobre as pequenas. As metrópoles geram economias de escala que permitem aos empreendimentos a redução de seus custos ao aumentarem a produção, diminuindo, assim, os gastos por unidade. Tais economias são possíveis somente em cidades com um grande mercado de trabalho. Quando muitas atividades relacionadas acontecem em grande proximidade entre si, elas geram o que os economistas chamam de disseminação de conhecimento (knowledge spillover). Novas maneiras de fazer algo, determinadas por uma empresa, logo são reproduzidas por outras e, em certo momento, por outros setores, como resultado da proximidade entre funcionários de diferentes empresas e setores da economia urbana (BERTAUD, 2023, p. 20).




    A aglomeração das pessoas em cidades é, geralmente, um processo incremental, que ocorre de acordo com a aproximação por interesse mútuo entre os indivíduos, seguindo também as tendências de complexificação das atividades econômicas, considerando ainda contingências e choques externos (guerras, inflexões autoritárias, emergências, desastres naturais etc.). A urbanização é um fenômeno que muitas vezes ocorre de forma não planejada, refletindo um processo espontâneo de amadurecimento de atividades econômicas, de uma forma que a ciência política classificaria como um fenômeno bottom-up (de baixo para cima). Há casos, porém, que esse processo é top-down (de cima para baixo): parte de um desejo, materializado por uma ação concreta e deliberada de criação de uma aglomeração urbana, que, nesse caso, pode ser denominada de cidade nova (TREVISAN, 2020).




    Em qualquer um dos casos, as dinâmicas das cidades se constroem a partir da articulação entre suas dimensões econômicas, sociais e ambientais, considerando as potencialidades e as vulnerabilidades do território. As atividades econômicas se constituem, essencialmente, em conexões de troca, seja de bens físicos (produtos) ou de ações (serviços). São atividades motivadas primordialmente pela necessidade de sobrevivência e se realizam de forma sistemática e iterativa, estabelecendo pontos de conexão que vão tecendo as relações entre os indivíduos, cuja proximidade facilita a interação. Esse tecido social se estabelece em um território, o qual, simultaneamente afeta e é afetado pelas relações sociais e econômicas que nele se desencadeiam.




    As características físicas e ambientais do território influenciam as relações econômicas e sociais, já que, dependendo de como é manejado, o meio físico biótico pode gerar impactos negativos a ponto de não apenas colocar em risco as atividades realizadas no território, mas também, no limite, a própria vida das pessoas.




    Em síntese, as dimensões sociais, econômicas e ambientais são indissociáveis – e a análise sobre a cidade não pode prescindir de nenhuma delas. Esse entendimento, mais notadamente desde o fim do século passado, passou a ser sintetizado na noção de sustentabilidade do desenvolvimento e tem permeado, desde então, as discussões contemporâneas sobre a gestão urbana. Trata-se, assim, de abordagem transversal imprescindível para qualquer análise e/ou decisão a ser tomada sobre a gestão da cidade.




    Acselrad (1999) elenca cinco dimensões que ajudam a entender a complexidade e a multifatorialidade do conceito de sustentabilidade: a eficiência, no sentido de se combater o desperdício da base material do desenvolvimento; a escala, que indica um limite quantitativo ao crescimento econômico e à pressão que ele exerce sobre os recursos ambientais; a equidade, que articula os princípios de justiça e ecologia; a autossuficiência, que indica pontos de desvinculação de economias locais em relação aos fluxos globais do mercado; e a ética, que indica valores a serem considerados nas interações entre a base material do desenvolvimento e as condições para a continuidade da vida no planeta.




    Fincada no território, a concentração de pessoas, de atividades e de relações torna a cidade um lócus dinâmico, no qual, desconsideradas as devidas exceções, a regra é a constante transformação. Como parte da constante alteração de tecnologias e de padrões de produção e de consumo, com o passar do tempo, a cidades mudam, se redesenham, se transformam. Não raramente, áreas e regiões que outrora foram dinâmicas e pulsantes, por vezes são esquecidas e abandonadas – ou vice-versa. A análise sobre as causas e as consequências desses fenômenos de transformação são objeto frequente de estudo, considerando sua importância para a vida das cidades, das pessoas e do meio ambiente.




    Assim, o tema de deterioração e dinamismo urbano é tratado neste trabalho na perspectiva de que ações de reinserção de áreas com novas funções à dinâmica da cidade constituem uma das vertentes da sustentabilidade ambiental urbana, na medida em que podem ser entendidas como uma reciclagem dos espaços da cidade, deixando de pressionar novas áreas como sucessivas expansões urbanas2.




    Caracterização do problema




    As razões para que algumas áreas se deteriorem e outras se dinamizem são muitas e frequentemente atuam em coexistência. Em cada processo de transformação, há, pelo menos, questões econômicas, urbanísticas, sociais e culturais envolvidas – além da influência da aleatoriedade (MLODINOW, 2018). Tentar entender as razões dessas dinâmicas – e, mais do que isso, trazer ideias para minimizar as chances de deterioração e favorecer a dinamização de áreas urbanas – tem sido um tema recorrente nos estudos e pesquisas no campo do urbanismo, uma vez que há o desejo, comum e legítimo, de se viver em ambientes belos, agradáveis e prósperos.




    Em diversos lugares do mundo, inclusive no Brasil, pesquisas acadêmicas (VARGAS, 2001; COMPANS, 2004; MOTISUKE, 2008; GAGLIARDI, 2011; D’ARC e MEMOLI, 2012; ABASCAL et al., 2015; VARGAS e CASTILHO, 2015; ROCCI, 2017; PINHEIRO, 2018; VARGAS, 2018) buscam identificar, em casos concretos, razões para o sucesso ou insucesso de intervenções urbanas que buscam renovar, reabilitar, revitalizar ou requalificar áreas urbanas deterioradas.




    Por exemplo, ao analisar os diferentes projetos de intervenção urbana propostos para a avenida W3 Sul, em Brasília, Rocci (2017) avaliou que nenhuma das propostas urbanísticas do concurso público realizado em 2002 nem as intervenções incrementais realizadas posteriormente pelo governo local lograram cumprir o objetivo de renovar a região, que vivenciou um apogeu como centralidade urbana de Brasília nas décadas de 1960 e 1970. A área continua com importância relativa diminuída na cidade e marcada por uma deterioração dos edifícios e da paisagem urbana de modo geral.




    Rocci (2017) observou que, frequentemente, intervenções que buscam renovar, reabilitar, revitalizar ou requalificar áreas urbanas deterioradas acabam sendo focadas em intervenções estéticas de caráter pontual, que pouco ou nada atuam em reestabelecer as relações que as cidades estão demandando sobre novos usos do espaço e que levem a uma maior apropriação da cidade por parte das pessoas. Assim, o caráter de um processo de intervenção em qualquer área não se deve limitar à melhoria estética de seus espaços públicos, nem tampouco procurar resgatar seu papel no passado, mas sim buscar um novo uso dentro da economia urbana local.




    Mas como identificar quais são os novos usos efetivamente demandados pela cidade? Observa-se o aprofundamento dos estudos sobre elementos urbanísticos que constituem as causas dos processos de deterioração urbana, como acima referido. A partir desse conjunto de elementos, surgem ideias, propostas e projetos de intervenção urbana para buscar um novo dinamismo urbano, em diversas áreas deterioradas, nas mais variadas cidades.




    Entretanto, quando a discussão e as propostas se baseiam estritamente na perspectiva do urbanismo, comumente permanece uma lacuna sobre a função socioeconômica que essa área de intervenção poderá passar a desempenhar na cidade3. Predominam propostas de certa forma idealizadas sobre áreas de lazer ou culturais ou ainda megacentros financeiros e comerciais que, na maioria das vezes, não advém de um estudo sobre as necessidades reais da economia urbana. Dessa forma, esses projetos tendem a um rápido declínio ou demandam um eterno investimento governamental para se manterem ativos.




    Diante desse problema, este livro tem como objetivo central a identificação de critérios fundados na economia urbana para apoiar a definição de novas funções urbanas para uma área considerada deteriorada de modo a impulsionar sua reinserção à dinâmica urbana. Para isso, a proposta do estudo realizado é buscar, de forma complementar, em outras áreas do conhecimento – notadamente a economia –, subsídios e métodos para que projetos de intervenção urbana estejam ancorados em elementos concretos da dinâmica da economia urbana, no que se refere a funções que a cidade está de fato a demandar.




    Dessa forma, pretende-se oferecer elementos para que as intervenções deixem de estar calcadas em idealizações de novos espaços, permitindo que a população do local se identifique e se aproprie do processo de reavivamento da região, dando-lhe maior expectativa de êxito – sem se deixar de contemplar, por certo, os aprendizados sobre a morfologia urbana que favorecem dinamismo aos espaços.




    *




    A organização deste livro se apresenta em quatro capítulos, além da introdução e conclusões, como se observará a seguir.




    A Introdução é onde se explora o recorte do tema dentro no universo temático da pesquisa, define o problema a ser abordado, apresenta as premissas, os objetivos e os procedimentos metodológicos para alcance dos objetivos.




    O primeiro capítulo trata da revisão de conceituação sobre os temas centrais da pesquisa como: dinamismo e deterioração urbanos e os aspectos urbanísticos a eles associados; as diferentes abordagens de intervenções urbanas, com a discussão sobre a maior adequação a projetos que visem ao dinamismo urbano. Também se discute alguns dos limites impostos pela legislação urbanística brasileira. Se espera alcançar uma definição a ser utilizada na pesquisa sobre dinamismo urbano, suas características configuracionais e morfológicas e os modelos de intervenção urbana que propiciem seu alcance.




    O segundo capítulo trata da revisão sobre as teorias e modelos locacionais associados à economia urbana que melhor apoiem os projetos de dinamização de áreas urbanas deterioradas na identificação de atividades econômicas que apresentem probabilidade de produzir o dinamismo urbano, bem como as demandas que essas atividades requerem dos projetos urbanos. Se almeja a identificação de procedimentos a serem adotados para uma prospecção sobre atividades econômicas que podem ser alocadas em uma área que será objeto de intervenção urbana.




    O terceiro capítulo trata da investigação de projetos de intervenção urbana em áreas deterioradas, selecionados a partir dos aspectos apontados nos capítulos teóricos, a fim de identificar os critérios e passos seguidos para a definição do escopo da intervenção em relação a novas atividades econômicas previstas, suas adequações de infraestrutura, propostas urbanísticas e sua interação com o entorno imediato e com a cidade onde se localiza. Visa a elaborar um quadro de critérios sobre os aspectos estudados para dialogar com a base teórica.




    O quarto capítulo inclui a elaboração de um quadro analítico onde se relacionam os achados dos capítulos anteriores, no que se refere aos procedimentos de desenho do escopo de uma intervenção urbana, ajustados com os achados dos casos estudados, a fim de se propor um conjunto de critérios práticos a serem observados e percorridos ao se considerar novos projetos de intervenção urbana no país.




    Por fim, as conclusões apontam recomendações gerais que possam compor, ainda que em forma de esboço, um ferramental flexível para a consideração em projetos de intervenção urbana que visem a redinamizar áreas consideradas deterioradas, tanto do ponto de vista econômico quanto urbanístico. Além disso se busca articular os resultados encontrados e os objetivos propostos. Para mais, expõe as limitações do estudo e recomendações para continuidade de estudos futuros.




    




    

      

        2 “A reciclagem urbana funciona por meio de intervenções que buscam recolocar áreas na dinâmica socioeconômica da cidade, ou seja, reabilitar espaços que foram abandonadas, por se tornarem obsoletos gerando migração e desvalorização do local. Nesse sentido, em vez de se continuar expandindo as cidades horizontalmente, pode-se reaproveitar esses espaços, que muitas vezes já são atendidos por infraestrutura básica e transporte coletivo. Essa abordagem põe em prática a ideia de sustentabilidade urbana, ao mesmo tempo em que reinsere espaços degradados a dinâmica urbana” (BEZERRA; MARTINS; PINHEIRO, 2018, p. 2).


      




      

        3 “Penso que, globalmente, o desconhecimento sobre conceitos econômicos urbanos básicos por aqueles encarregados de administrar cidades é um dos principais problemas atuais. Essa é uma questão séria em tempos nos quais as cidades são os principais motores do crescimento econômico, e habitá-las é a única esperança que bilhões de pessoas têm de escapar da pobreza. Os condicionantes impostos à oferta de terra urbana e área construída (...), em países pobres, (...) são responsáveis por dificuldades graves impostas ao padrão de vida das famílias em assentamentos informais. Em países mais ricos, esses condicionantes causam a falta de mobilidade de famílias mais pobres em direção às cidades, onde elas poderiam ser mais produtivas” (BERTAUD, 2023, p. 16).


      


    


  




  

    1. Conceituação sobre dinamismo urbano e aspectos urbanísticos a ele associado





    Este capítulo trata da revisão de conceituação sobre o tema de dinamismo versus deterioração urbana e os aspectos urbanísticos a eles associados; elenca diferentes abordagens de intervenção urbana e suas relações com as causas da deterioração; e apresenta algumas reflexões sobre a legislação urbanística existente para apoiar os projetos de intervenção urbana. Percorrendo esse caminho de análise, espera-se alcançar um entendimento conceitual sobre dinamismo urbano, suas características configuracionais e morfológicas e os modelos de intervenção urbana que propiciem seu alcance.




    As características configuracionais se concentram na análise da forma e da configuração espacial das cidades. Isso inclui a disposição dos elementos urbanos, como ruas, praças, edifícios, parques e outros espaços públicos. Essa abordagem considera como os diferentes elementos são organizados e conectados dentro do tecido urbano, bem como a relação entre eles. Aspectos configuracionais também podem envolver a análise de padrões e características repetitivas na disposição das ruas e quarteirões.




    Por sua vez, as características morfológicas estão relacionadas à forma e à estrutura dos elementos urbanos em um nível mais detalhado. Isso inclui a análise da morfologia dos edifícios individuais, suas fachadas, tipologia arquitetônica, tamanho e uso da terra. Além disso, a morfologia urbana pode abordar questões como densidade de edifícios, altura das construções, proporções entre os elementos e a relação entre espaços públicos e privados. Essa abordagem busca entender como a forma dos elementos urbanos influencia a experiência e a funcionalidade do espaço urbano.




    1.1. Considerações sobre abordagens do urbanismo e adequabilidade à promoção do dinamismo de áreas urbanas deterioradas





    A partir da segunda metade do século XIX, o urbanismo surge como um campo disciplinar com função técnica para apoio ao planejamento urbano, com o intuito de enfrentar, de forma prática, os problemas de insalubridade decorrentes da concentração de pessoas nas cidades, após a Revolução Industrial. Em conjunto com outras disciplinas como sociologia urbana, geografia urbana, demografia e economia urbana, dentre outras, tem se apresentado como ciência de estudo do fenômeno urbano e de proposição de soluções.




    Estruturando-se simultaneamente como técnica, ciência e arte, o urbanismo teve como primeiros nomes de destaque os responsáveis por projetos de urbanização de cidades europeias: Ildefonso Cerdá (Barcelona, Espanha – 1855); George Haussmann (Paris, França – 1853 a 1870; Arturo Soria y Mata (Madri, Espanha – 1883; Tony Garnier (Lyon, França – 1901); e Ebenezer Howard (Letchworth, Inglaterra – 1903). Nesse movimento inicial, foram realizadas proposições de caráter de organização espacial, de modo idealizado, para dar solução aos problemas derivados dos fluxos migratórios do campo para a cidade e da aglomeração nos grandes centros.




    Choay (2010), estudando as iniciativas desde os pré-urbanistas, classifica a natureza das proposições em duas categorias: progressistas (incluindo autores como Fourier, Proudhon, Richardson, Owen, Cabet e Verne, entre outros), entusiastas das mudanças tecnológicas em curso, e, de outro lado, culturalistas (autores como Ruskin e Morris), nostálgicos e românticos em relação ao passado, céticos às mudanças em curso. Como produto dessa dialética, a corrente progressista veio a se mostrar com maior sintonia em relação às mudanças tecnológicas que permeavam sociedade de então.




    Ao longo século XX, ganhou força a ideia de que, para responder aos problemas causados pelo rápido crescimento das cidades, era necessário um tipo de urbanismo que ficou conhecido como modernista. Esse movimento teve seu início marcado pela publicação da Carta de Atenas, documento elaborado durante o IV Congresso Internacional da Arquitetura Moderna, em 1933, trazendo como tema os elementos para uma cidade funcional e idealizada.




    “O Urbanismo Modernista surgiu como uma reação à cidade capitalista, resultante do intenso processo de urbanização da Revolução Industrial, e foi influenciado por ideias e conceitos defendidos por autores que propuseram alternativas à ocupação desenfreada desse período. Entre eles, estavam Tony Garnier, Fourier, Robert Owen e Ebenezer Howard. Le Corbusier é, entretanto, incontestavelmente a figura mais influente do pensamento modernista” (SABOYA, 2010).




    Saboya (2010) buscou identificar os quatro princípios fundamentais que nortearam a visão urbanística do modernismo, especialmente a de Le Corbusier: 1) universalidade e racionalidade; 2) altas densidades com aumento das áreas verdes; 3) aversão à rua tradicional e fluidez do trânsito de veículos (rodoviarismo); e 4) separação e segregação de usos (zonas monofuncionais).




    Em relação à especialização funcional e à separação de usos na cidade, o urbanismo modernista aprofundou uma tendência iniciada antes, a partir de 1853, quando a cidade de Paris passou por uma impactante renovação urbanística, capitaneada pelo Barão de Haussmann.




    À especialização funcional, que por si só envolve a própria noção de equipamento, se relaciona o objetivo de sistematização e controle, que se transformam em instrumentos da especialização na estrutura urbana. A identificação de uma hierarquia foi feita pela rede viária e pelos equipamentos nela distribuídos. A implantação desses dispositivos complexos enfatizou as diferenças que eram sustentadas por uma ideologia da separação, que anuncia e, em muitos aspectos, inicia a prática do zoneamento (PANERAI et al., 2013, p. 11-12).




    A força do modernismo foi tão dominante na segunda metade do século XX, influenciando cidades mundo afora, que acabou se tornando também a referência principal de antagonismo para vários movimentos contemporâneos que, de alguma maneira, buscam se opor e superar os preceitos modernistas. As críticas mais recorrentes ao pensamento modernista se referem à ideia de que, ao procurar soluções universais que atendessem às mais diferentes situações, a cidade foi pensada de maneira descolada das suas características territoriais, culturais e socioeconômicas, de forma que as funções de i) morar, ii) trabalhar, iii) circular e iv) se recrear foram maximizadas em amplos espaços vazios, com abertura generosa para a luz e a ventilação. Com isso, porém, esqueceu-se do que ocorre no espaço entre essas funções – o imprevisto, as apropriações, o uso espontâneo das pessoas sobre o espaço urbano, que dão um sentido de experimentação às cidades.




    Sobre o tema das intervenções urbanas de promoção de dinamismo urbano se pode destacar que, ao longo do período em que dominou a visão modernista, as práticas de intervenções urbanas visavam a “atualização” dos espaços para os novos modelos morfológicos, independentemente das razões que levaram as áreas a se deteriorar. Nesse contexto, em paralelo, o urbanismo moderno passou a sofrer críticas sobre os espaços que produziam.




    Um dos principais estudos críticos sobre os espaços urbanos que foram produzidos a partir da aplicação dos princípios do modernismo foi elaborado por Jane Jacobs, autora de Morte e vida de grandes cidades, de 1961. Sem formação em arquitetura ou urbanismo, Jacobs convidou os leitores a fazer uma reflexão simples: olhar a cidade à sua volta. Com muitos exemplos práticos, observando as cidades americanas, Jacobs apresentou elementos analíticos e alinhou conjuntos de pensamentos que se tornaram chave para a compressão da vida em cidades.




    Um elemento fundamental nessa análise foi a ênfase na criação de espaços de segurança – não no sentido contemporâneo de proteção contra a violência urbana, tema que não era uma questão colocada à época, mas no sentido de segregação de funções com vistas à salubridade e à tranquilidade. Para Jacobs, em vez de tentar se fechar cada vez mais em seus próprios mundos, procurando se proteger do resto da sociedade, as pessoas deveriam, ao contrário, se abrir para as outras pessoas. Essa característica foi identificada nos lugares ao se ver os muros e fachadas cegas com poucas portas e janelas dos edifícios privados se voltando ou se abrindo para a rua, dialogando com o espaço público. Isso ficou muito marcado no destaque da autora sobre a necessidade dos “olhos da rua”. Para ela, os olhos da rua são as pessoas que, consciente ou inconscientemente, utilizam o espaço público e/ou costumam contemplá-los de suas casas, exercendo uma vigilância natural sobre o que ali acontece.




    Jacobs ressalta também a importância do conceito de diversidade como elemento de prosperidade nas cidades – o que vai de encontro ao zoneamento de uso exclusivo apregoando pelo modernismo.




    Onde quer que vejamos um distrito com um comércio exuberantemente variado e abundante, descobriremos ainda que ele, também, possui muitos outros tipos de atividades, como variedade de opções culturais, variedade de panoramas e grande variedade na população e nos frequentadores. Isso é mais do que uma coincidência (JACOBS, 2000, p. 106).




    Ela aponta quatro condições como indispensáveis para se gerar uma “diversidade exuberante” nas ruas (JACOBS, 2000):




    1. O distrito deve atender a mais de uma função principal; de preferência, a mais de duas: pessoas em horários diferentes e em lugares por motivos diferentes.




    2. As quadras devem ser curtas; ou seja, as ruas e as oportunidades de virar esquinas devem ser frequentes.




    3. O distrito deve ter uma combinação de edifícios com idades e estados de conservação variados, de modo a gerar rendimento econômico variado. Essa mistura deve ser bem compacta.




    4. Deve haver densidade suficientemente alta de pessoas, sejam quais forem seus propósitos (inclusive morar lá).




    A obrigatoriedade dessas quatro condições é, segundo ela própria, o ponto mais importante de seu livro. Jacobs utiliza uma expressão que de certa maneira simboliza seu pensamento: o “balé das ruas”. Esse balé significa que várias pessoas, com os mais diversos propósitos, saem às ruas em horários diversificados, para as mais diferentes atividades. Essas atividades interagem entre si e de alguma forma acabam se complementando, formando uma teia de interação social e de cuidados mútuos (SABOYA, 2010). As ideias de Jane Jacobs se tornaram uma das principais fontes de inspiração dos movimentos que apresentaram como contraponto ao modernismo.




    Um desses movimentos é denominado Novo Urbanismo. Publicada em 1996, a Carta do Novo Urbanismo é o documento de referência do Congresso do Novo Urbanismo, formado por profissionais que se reuniram em torno de uma visão que buscava um retorno aos princípios que norteavam as localidades e vilas erguidas nos séculos anteriores, com habitações e comércio próximos, espaços públicos qualificados e acessíveis, vias e quarteirões atrativos e caminháveis – um urbanismo de proximidade.




    O Novo Urbanismo tem a intenção de:




    organizar sistemas regionais articulando áreas urbanizadas centrais com as cidades menores em setores bem delimitados do território, evitando a ocupação dispersa; valorizar a acessibilidade por transportes coletivos; favorecer a superposição de uso do solo como forma de reduzir percursos e criar comunidades compactas; estimular o processo de participação comunitária, e retomar os tipos do urbanismo tradicional relativos ao arranjo das quadras e da arquitetura (MACEDO, 2007, p. 1).




    Por sua vez, o movimento Cidades para as pessoas, que tem como principal referência o arquiteto e urbanista dinamarquês Jan Gehl, autor do livro Life between buildings: using public space, de 1971. O autor defende a adoção de um planejamento urbano que tenha as pessoas em seu centro – de certa forma em oposição às críticas ao urbanismo modernista que, em princípio, colocaria as atividades como centro. O escritório de Gehl se notabilizou globalmente e passou a ser contratado por diversas cidades, em diferentes países, para analisar as razões pelas quais determinadas zonas urbanas são mais ou menos eficazes em atrair pessoas.
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